
Agricultura faz restrição 
Caso o Governo não re-

solva suspender de uma 
única vez o subsídio ao tri-
go, os recursos previstos no 
pacote de Cr$ 22,2 trilhões 
para a formação de esto-
que e para os subsídios, de 
modo geral, se constituirão 
em uma cifra inexpressiva. 
Esta foi uma das primeiras 
reações de assessores do 
Ministro da Agricultura, 
Pedro Simom, ao pacote 
econõmico divulgado on-
tem pelo ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro. 

Esta avaliação dos asses-
sores de Simon leva em 
conta os recursos dispendi-
dos pelo Governo com esto-
ques e subsídio ao trigo du- 

rante este ano, que subi-
ram a Cr$ 24 trilhões. So-
mente a aquisição de esto-
ques através de AGFs exi-
giu Cr$ 13 trilhões, aproxi-
madamente, enquanto a 
conta trigo está sendo fei-
chada em Cr; 11,4 trilhões. 
Se a conta trigo for aplica-
da à correção monetária do 
período, para garantir o 
consumo no Brasil a níveis 
de preços atuais, o poder 
público teria de desembol-
sar a soma de mais de Cr$ 
32 trilhões. Os assessores 
concluem, então, que os re-
cursos definidos no pacote 
precisariam ser liberados 
sem qualquer tipo de ônus 
com subsídio. 


